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RESUMO  

Objetivo: relatar a experiência da implementação de uma intervenção educativa acerca da prevenção do uso de álcool 

em adolescentes escolares. Método: trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, tipo relato de 

experiência, desenvolvido a partir das seguintes etapas: 1) conhecimento da unidade escolar e apresentação da 

proposta de intervenção; 2) conhecimento do território e diagnóstico situacional de problemas com base nos eixos e 

diretrizes norteadoras do programa saúde na escola; 3) seleção da temática e planejamento da intervenção; e 4) 

execução e avaliação da intervenção educativa. Resultados: propiciou-se, por meio da intervenção, o esclarecimento 

sobre os riscos do uso do álcool, permitindo aos adolescentes escolares a reflexão sobre determinadas condutas e o 

quanto estas podem ser prejudiciais à saúde, como o uso do álcool na adolescência. Conclusão: avaliou-se a 

intervenção como positiva tanto para os acadêmicos em formação como para os alunos e reforça-se a necessidade de 

atividades educativas no espaço escolar, a fim de prevenir agravos relacionados à saúde do adolescente. Descritores:   

Consumo de Álcool por Menores; Transtornos Relacionados ao Uso de Álcool; Educação em Saúde; Serviços de Saúde 

Escolar; Saúde do Adolescente; Enfermagem.  

ABSTRACT 

Objective: to report the experience of implementing an educational intervention on the prevention of alcohol use in 

school adolescents. Method: this is a descriptive study with a qualitative approach, type experience report, developed 

from the following steps: 1) knowledge of the school unit and presentation of the intervention proposal; 2) knowledge 

of the territory and situational diagnosis of problems based on the axes and guidelines of the School Health Program; 3) 

theme selection and intervention planning; and 4) implementation and evaluation of the educational intervention. 

Results: it was provided, through the intervention, the clarification of the risks of alcohol use, allowing school 

adolescents to reflect on certain behaviors and how they may be harmful to health, such as alcohol use in adolescence. 

Conclusion: the intervention was evaluated as positive for both undergraduate students and students and reinforces 

the need for educational activities in the school space, in order to prevent health problems related to adolescents. 

Descriptors: Underage Drinking; Alcohol-Related Disorders; Health Education; School Health Services; Adolescent 

Health; Nursing.  

RESUMEN 

Objetivo: informar sobre la experiencia de implementar una intervención educativa sobre la prevención del consumo 

de alcohol en adolescentes escolares. Método: este es un estudio descriptivo con un enfoque cualitativo, tipo relato de 

experiencia, desarrollado a partir de los siguientes pasos: 1) conocimiento de la unidad escolar y presentación de la 

propuesta de intervención; 2) conocimiento del territorio y diagnóstico situacional de problemas con base en los ejes y 

lineamientos orientadores del programa de salud en la escuela; 3) selección del tema y planificación de la intervención; 

y 4) ejecución y evaluación de la intervención educativa. Resultados: se proporcionó, a través de la intervención, la 

aclaración de los riesgos del consumo de alcohol, permitiendo a los adolescentes escolares reflexionar sobre ciertos 

comportamientos y cómo pueden ser perjudiciales a la salud, como el consumo de alcohol en la adolescencia. 

Conclusión: la intervención fue evaluada como positiva tanto para estudiantes de pregrado como para estudiantes y 

refuerza la necesidad de actividades educativas en el espacio escolar, con el fin de prevenir problemas de salud 

relacionados con los adolescentes. Descriptores: Consumo de Alcohol en Menores; Trastornos Relacionados con 

Alcohol; Educación en Salud; Servicios de Salud Escolar; Salud del Adolescente; Enfermería.  
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Considera-se a adolescência um período 

peculiar do desenvolvimento humano, pois é uma 

fase de transição gradativa entre a infância e a 

vida adulta, marcada por grandes modificações 

físicas, psicológicas, sociais e comportamentais. 

Busca-se, além disso, a inclusão social, a 

construção de relações interpessoais, as vivências 

afetivas e sexuais, além do seu crescimento 

emocional e intelectual.1  

Observa-se também que na adolescência são 

vivenciadas significativas descobertas, a exemplo 

da construção e afirmação da personalidade e 

individualidade.2 Ressalta-se, no entanto, ser 

nessa fase que o adolescente passa a conviver em 

outros meios fora do ambiente familiar, galgando 

a sua inserção social para afirmação de sua 

identidade pessoal.3 Intensificam-se 

simultaneamente a essas transformações o desejo 

de autonomia e independência do seio familiar, 

assim como pela experimentação de novas 

sensações, atitudes e práticas.1  

Verifica-se, entretanto, que a inserção do 

adolescente fora do contexto familiar o predispõe 

a inúmeros riscos, deixando-o vulnerável a 

diversas situações, como o uso do álcool.3 

Identifica-se, na literatura, que durante a 

adolescência tem-se maior vulnerabilidade ao 

primeiro contato com álcool e aponta-se a 

liberdade dos pais, a influência do ambiente 

familiar, os baixos preços, a facilidade do acesso, 

a influência de grupos e propagandas como fatores 

que contribuem para o consumo precoce do uso de 

álcool.4 

Destaca-se, nessa perspectiva, que o Estatuto 

da Criança e do Adolescente (ECA) torna criminosa 

a conduta de quem vende, fornece, ministra ou 

entrega bebidas alcoólicas e outros produtos 

capazes de causar dependência física ou psíquica 

em crianças ou adolescentes. Constata-se, porém, 

que essas práticas ainda são observadas. 

Acrescenta-se que a falta de fiscalização no 

cumprimento da lei, a permissividade das famílias 

e da sociedade são fatores que contribuem para o 

consumo de álcool.5 

Enfatiza-se que o Programa Saúde na Escola 

(PSE), instituído pelo Decreto de n° 6.286/2007, 

com o objetivo de contribuir para o 

desenvolvimento da população brasileira, 

mediante ações conjuntas entre escola e saúde, 

busca a melhoria da qualidade de vida, por meio 

do enfrentamento das vulnerabilidades 

apresentadas pelos educandos que dificultam o 

processo ensino-aprendizagem, a exemplo do 

consumo de álcool.6 

Busca-se, a partir desse programa, suprir 

anseios, no que se refere ao fortalecimento da 

articulação entre os setores de educação e saúde, 

visando praticar a intersetorialidade e a 

corresponsabilização entre diferentes setores da 

sociedade, buscando a inclusão e a integralidade.7 

Ressalta-se que as ações do PSE são desenvolvidas 

no território de abrangência da Estratégia Saúde 

da Família, o que possibilita a criação de vínculo 

entre a equipe de saúde e a escola.8 

Torna-se crucial o processo de promoção de 

saúde, visando à prevenção do uso e abuso do 

álcool e seus possíveis agravos a saúde dos 

adolescentes, por meio da educação em saúde, 

objetivando o desenvolvimento de hábitos 

saudáveis de vida.4 Atenta-se que a educação em 

saúde é um processo de ensino-aprendizagem que 

visa à promoção da saúde, e o enfermeiro é o 

principal mediador para que isso ocorra, pois 

possibilita transformações nas pessoas e na 

comunidade.9 

 

● Relatar a experiência da implementação de 

uma intervenção educativa acerca da prevenção 

do uso de álcool em adolescentes escolares. 

 

Trata-se de um estudo descritivo, de 

abordagem qualitativa, do tipo relato de 

experiência, desenvolvido na disciplina Saúde da 

Criança e Adolescente, ministrada no sexto 

período do curso de Graduação em Enfermagem da 

Universidade Federal do Piauí (UFPI), Campus 

Picos, resultado da implementação de uma 

intervenção educativa realizada nos meses de 

outubro e novembro de 2018. 

Identifica-se como cenário da intervenção 

educativa uma escola pública estadual, localizada 

na cidade de Picos, Piauí, Brasil. Utilizou-se, como 

base teórica para nortear o planejamento e 

execução da intervenção, os eixos temáticos, 

diretrizes e ações do Programa Saúde na Escola 

(PSE) instituído pelo decreto nº 6.286 de 05 de 

dezembro de 2007.10 

Percorreram-se para o desenvolvimento da 

intervenção educativa as seguintes etapas: 

conhecimento da unidade escolar e apresentação 

da proposta de intervenção; caracterização do 

território e elaboração do diagnóstico situacional 

dos problemas; seleção da temática e 

planejamento da intervenção; e execução e 

avaliação da intervenção educativa.  

Usou-se como recursos didáticos: vídeo 

educativo, dinâmica intitulada “Nó Humano”, 

exposição de imagens apresentando os perigos do 

álcool, e uma peça teatral, tipo monólogo, 

intitulada “Carta aos que amei”. 

Enfatiza-se que, para a realização deste 

estudo, não foi necessário submetê-lo ao Comitê 

de Ética em Pesquisa, uma vez que se trata de um 

relato de experiência com a finalidade de 

descrever as atividades desenvolvidas pelos 

MÉTODO 

 

OBJETIVO 

 

INTRODUÇÃO 
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acadêmicos de enfermagem, no intuito de 

contribuir com o processo de formação em saúde.  

 

Destacam-se, a seguir, as etapas desenvolvidas 

para a construção do material empírico produzido 

a partir da intervenção em questão. 

Conhecimento da unidade escolar e 

apresentação da proposta de intervenção 

Realizou-se uma visita de campo, na qual os 

integrantes do grupo de prática da disciplina se 

apresentaram à direção da escola, a fim de expor 

os objetivos da atividade, bem como conhecer a 

estrutura, localização e verificar a importância da 

participação da escola para efetividade na 

execução das ações do PSE. Acrescenta-se que 

esse primeiro contato oportunizou a criação do 

vínculo e da confiança junto à instituição e aos 

alunos, além de permitir aos acadêmicos o a 

aquisição e o desenvolvimento de competências e 

habilidades pertinentes ao seu papel como futuro 

enfermeiro/educador nos mais variados espaços 

que se realizam o cuidado de enfermagem. 

Caracterização do território e elaboração do 

diagnóstico situacional dos problemas 

Efetuou-se, nesta etapa, uma reunião com o 

corpo diretivo e professores da escola com a 

finalidade de traçar as principais problemáticas do 

território (Figura 1), bem como as demandas 

internas da instituição quanto aos adolescentes. 

Relatou-se dentre as situações, o uso de drogas, 

gravidez na adolescência, violência sexual, 

doméstica, psicológica e o uso precoce do álcool 

pelos adolescentes.  

Ressalta-se que a escola possui ampla estrutura 

física para seu funcionamento, porém identificou-

se, nas proximidades de sua localização, oito 

estabelecimentos/pontos de venda de bebidas 

alcóolicas, o que torna o público adolescente mais 

vulnerável ao uso precoce, reforçando ainda mais 

o papel central da escola em intervir e buscar 

estratégias de educação, conscientização e 

orientação junto aos adolescentes sobre os riscos 

advindos do uso do álcool, justificando, assim, a 

escolha do tema para ser debatido com o público-

alvo. 

 

 

 

 

 

 

 
 
Figura 1. Esquema de localização da unidade escolar e identificação dos pontos de venda de bebidas alcóolicas. Picos 
(PI), Brasil, 2018.  
 

 Seleção da temática e planejamento da 

intervenção 

Prosseguiu-se para terceira etapa elegendo o 

“Uso do álcool na adolescência” como temática a 

ser discutida, levando em consideração o art. 4º, 

em que estão mencionadas as ações que permeiam 

o PSE, destacando-se “Prevenção e redução do 

consumo do álcool”.10 Planejou-se a intervenção 

em reuniões pré-estabelecidas entre os 

acadêmicos, definindo estratégias, abordagens e 

métodos de execução. 

 Execução e avaliação da intervenção 

educativa 

Agendou-se, na quarta e última etapa, 

respeitando o calendário estudantil, a execução e 

avaliação da atividade proposta. Retornou-se à 

escola uma semana antes da intervenção para 

realização do convite junto aos adolescentes. 

Ressalta-se que, desde a etapa de apresentação da 

proposta, os acadêmicos foram bem recebidos 

pelo público escolar, incentivando-os e dotando-os 

de expectativas positivas para a realização da 

atividade. 

Realizou-se a intervenção durante duas horas 

em uma sala de aula climatizada e com iluminação 

adequada, onde foram utilizados um data-show, 

caixa de som e cartazes. Fizeram-se presentes 20 

adolescentes, de ambos os sexos, com faixa etária 

compreendida entre 15 e 18 anos, distribuídos 

entre a primeira, segunda e terceira séries do 

ensino médio. 

Destaca-se que o primeiro momento da 

intervenção foi a apresentação dos acadêmicos de 

Enfermagem e do Programa Saúde na Escola (PSE) 

aos estudantes. Utilizou-se, nesse momento, um 

vídeo educativo organizado pelo Ministério da 

Saúde e da Educação, que traz considerações 

sobre o PSE. Salienta-se que, após apresentação 

do vídeo, os alunos foram questionados sobre o 

programa e muitos relataram ser algo novo e não 

sabiam da existência de um programa que pudesse 

promover à saúde dentro da escola. 

Ressalta-se que os relatos foram bem 

repetitivos, ao enfatizarem que sempre 

recorreram ao posto de saúde ou ao hospital, 

quando precisavam de alguma assistência. 

RESULTADOS  

 

ESF 3 

 

Ponto B 

 

 

ESF 1 

 

Hospital 

Regional 

 
Ponto D 

 

Ponto C 

 

Ponto E 

 

 

Ponto F 

 

Ponto G 

 

 

Ponto H 

 

 

Ponto A 

 

 

ESF 2 

 

 

ESCOLA 

 

https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/index


Franco MF, Martírios DSS, Carvalho DS, et al.                                                                    Rev enferm UFPE on line. 2019;13:e241935 

https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/index 

Reforça-se, entretanto, que foram apresentados 

os objetivos e as ações do programa, a fim de 

orientá-los sobre todas as atividades que 

integravam os eixos temáticos e de como 

pudessem ter acesso. Notou-se, nesse momento, 

uma incipiência na execução do PSE na respectiva 

unidade de ensino, ressaltando fragilidades da 

inserção do programa como estratégia 

fundamental de assistir aos adolescentes escolares 

nas suas necessidades de saúde daquele território. 

Escolheu-se, no segundo momento, a dinâmica 

intitulada “Nó Humano” para introduzir aos 

adolescentes sobre os riscos do uso do álcool. 

Pediu-se para todos que formassem um círculo de 

mãos dadas e olhassem para quem estava a sua 

direita e esquerda. Orientou-se, em seguida, para 

que fechassem os olhos e se movimentassem 

livremente pela sala. Solicitou-se que tentassem 

pegar nas mãos de quem estava ao seu lado sem 

sair do lugar. Formou-se, no final, um amontoado 

de pessoas entrelaçadas formando um “Nó 

Humano”. 

Objetivou-se mostrar aos adolescentes o quanto 

era fácil fazermos escolhas em nossas vidas, 

porém o quão era difícil enfrentarmos as 

consequências. Salienta-se que a dinâmica retrata 

a árdua luta de inúmeras pessoas que se tornaram 

dependente do álcool ainda na adolescência.  

Acrescenta-se que, nesse momento, muitos 

fizeram relatos de colegas e familiares, os quais 

travaram lutas difíceis para se livrarem do álcool. 

Apresentaram-se, no terceiro momento, 

algumas das bebidas alcoólicas encontradas no 

cotidiano dos adolescentes e seus potenciais riscos 

à saúde. Continha-se cada acadêmico uma placa 

sobre uma respectiva bebida e seu potencial risco 

para a saúde. Observou-se que ficaram curiosos, 

pois, muitas vezes, fazem o uso de uma substância 

sem conhecer os efeitos nocivos que ela pode 

trazer ao corpo. Citam-se, das bebidas 

apresentadas, vinho, cerveja, vodka, caipirinha, 

licor, cachaça, tequila e whiski.  

Destaca-se que o quarto momento favoreceu 

maior concentração dos adolescentes, pois uma 

peça teatral, na categoria de monólogo, intitulada 

“carta aos que amei”, com abordagem reflexiva, 

explanou a história de uma garota que vivia a vida 

sem medir as consequências dos seus atos, 

buscando o sentido de viver no uso abusivo do 

álcool e festas. Traz-se, na peça, a narrativa de 

uma jovem que saiu com seus amigos e fizeram 

uso do álcool sem moderação e que, ao voltarem 

para casa sofreram um grave acidente, e ela 

refletia sobre a imprudência que estavam 

cometendo e, muitas vezes, os adolescentes se 

veem em situações parecidas. 

 

Pretendeu-se, por meio das atividades 

desenvolvidas, enfatizar a importância da díade 

saúde-educação, no sentido de reconhecer, à 

priori, a realidade local, suas problemáticas e 

demandas escolares. Destaca-se, aqui, que saúde 

e educação andam sempre associadas, quando o 

contexto gira em torno das condições de vida. 

Verifica-se que o processo de interação entre 

ambas, constitui um caminho que favorece a 

estruturação de mecanismos importantes, quanto 

à conquista de qualidade de vida. Sabe-se, ainda, 

que a construção de práticas pedagógicas – 

inclusive as que envolvem educação em saúde – 

ainda perpassa por grandes desafios frente às 

demandas que as escolas enfrentam.11 

Percebe-se também que, muitas vezes, 

atividades de educação em saúde implementadas 

apenas pela escola em si não têm muito 

reconhecimento e, dessa forma, acabam não 

permitindo a avaliação dessa potencialidade.12 

Entende-se, por isso, que as estratégias de saúde 

escolar devem partir do pressuposto que é 

necessário estimular o processo flexibilização dos 

currículos escolares e criar espaços institucionais 

que sejam acolhedores e facilitadores para o 

planejamento integrado da educação e da saúde 

com enfoque integral e participativo,13 

principalmente entre população adolescente, visto 

que nesse período as experiências vivenciadas 

podem se repercutir em algo que cause 

instabilidade e sofrimento psíquico e, 

consequentemente, maior vulnerabilidade para o 

uso de drogas.14   

Ressalta-se que a escolha da temática 

trabalhada junto com os adolescentes foi bastante 

importante dentro do contexto escolar, uma vez 

que estudos apontam que o ácool é a bebida 

alcóolica mais consumida entre escolares na faixa 

etária compreendida,15-16 o que torna estratégias 

como essa de suma importância para a 

implementação de mecanismos promotores de 

saúde na escola. 

Enfatiza-se que o uso de álcool por 

adolescentes pode trazer algumas consequências 

como alterações da atenção, aprendizagem 

verbal, processamento visuoespacial e memória, 

juntamente com alterações no desenvolvimento 

de volumes de massa cinzenta e branca e sua 

integridade pode ser interrompida. Atrela-se a isso 

algumas consequências funcionais causadas pelo 

álcool como diminuição da flexibilidade cognitiva, 

ineficiências comportamentais e elevações de 

ansiedade, desinibição, impulsividade e risco.17 

Salienta-se, que cerca de 30 milhões de 

brasileiros já tiveram, pelo menos, um problema 

relacionado ao uso de álcool durante a vida.18 

Observa-se também que as relações familiares são 

pontos decisórios quanto a uso de álcool na 

adolescência, pois acredita-se que, quando se tem 

pais que consomem bebidas alcoólicas, o risco de 

transtorno por uso de álcool pelo adolescente 

aumenta.19  

DISCUSSÃO 
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Corrobora-se, ainda, que os problemas sociais 

enfrentados por jovens que fazem uso abusivo do 

álcool não estão dissociados dos problemas físicos, 

entretanto é complexo intervir num público difícil 

de ser abordado de forma efetiva, como é o caso 

dos adolescentes, sobretudo, devido à grande 

influência das mídias, como filmes, novelas, 

propagandas que, incessantemente, transmitem a 

sensação de prazer relacionada ao uso de álcool, 

mesmo que de maneira não intencional. 

Reconhece-se que a abordagem didática e criativa 

para este público é bastante interessante para a 

efetividade da saúde na escola.20  

Acrescenta-se, ainda, que, além das 

intervenções feitas diretamente com os 

adolescentes, trabalhar juntamente às famílias é 

fundamental, uma vez que estudos destacam isso 

como um método viável para reduzir não só o 

início do uso de substâncias em curto prazo, mas 

também o desenvolviemto de posteriores 

transtornos por uso de ácool.21  

Entende-se, nesse sentido, que a educação em 

saúde é tida como ação preventiva, educativa e 

social capaz de subsidiar mecanismos de proteção 

frente ao uso de álcool e outras drogas pelos 

adolescentes e, dessa forma, colaborar na 

construção da corresponsabilização dos indivíduos 

nesse contexto, a fim de sensibilizá-los quanto às 

mudanças positivas de seus comportamentos e 

atitudes.22 

Destaca-se a relevância da implementação de 

estratégias de educação em saúde na escola, uma 

vez que possibilitam o desenvolvimento 

interdisciplinar e intersetorial nos discentes, 

tendo como pilar central a promoção da saúde, o 

que reflete de forma efetiva na melhoria da saúde 

dos adolescentes.23 

 

Avaliou-se a intervenção como positiva tanto 

para os acadêmicos de Enfermagem como para os 

adolescentes escolares. Houve engajamento da 

unidade de ensino em receber a atividade, 

corroborando com o vínculo que essa deve 

estabelecer com os serviços de saúde para o 

desenvolvimento de ações que possam atingir 

grupos específicos e vulneráveis, como o consumo 

precoce de álcool na adolescência.  

Observou-se o quanto a educação em saúde é 

essencial para orientar e promover mudanças de 

comportamento nos adolescentes.  Notou-se que 

os discentes atendidos pela intervenção puderam 

agregar novos conhecimentos sobre o consumo de 

álcool, além de solucionar dúvidas acerca do tema 

abordado, mediante questionamentos que nem 

sempre são discutidos no ambiente escolar. 

Salienta-se que a participação e o envolvimento 

dos estudantes durante a intervenção foram 

cruciais para atingir os objetivos propostos, pois 

favoreceu o processo de troca entre 

educador/educando, promovendo discussão e 

reflexão acerca da inserção da escola como um 

ambiente promotor de saúde, o que reforça a 

importância da atuação do enfermeiro nesse 

campo. 
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